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RESUMO
-

pação é acrescida quando nos debruçamos sobre os cursos a distância, relativamente aos quais têm sido 

50% de desistência (Fiuza & Sarriera, 2013). Sendo a Universidade Aberta portuguesa uma instituição voca-
cionada para a educação de adultos, coloca-se também a questão da persistência dos estudantes adultos 
nos seus cursos. Os estudantes adultos enfrentam frequentemente obstáculos importantes à prossecução de 

Comings, 2007). 

Perante este contexto, revela-se fundamental estudar, não apenas os fatores que se associam à desistência, 
mas também aqueles que se associam à persistência, permanência e sucesso em cursos desta natureza, de 

instituições de ensino. 

institucionais e pessoais que têm sido relacionadas com a permanência e a persistência dos estudantes em 
cursos de ensino superior a distância, bem como uma caracterização dos estudantes da Licenciatura em Edu-

Distância, Universidade Aberta.

ABSTRACT

-

-

-

-
tion, Open University (Portugal). 
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1. INTRODUÇÃO

Superior. Esta preocupação é acrescida quando nos debruçamos sobre os cursos a 

mais elevados (Almeida, 2008; Jun, 2005) em alguns casos na casa dos 50% de de-

interfere nesses resultados. Quando se inclui no valor de desistência aqueles estu-
-

so, têm sido encontrados valores de desistência superiores em cursos a distância do 
que em cursos presenciais (Favero & Franco, 2006). 

Sendo a Universidade Aberta uma instituição vocacionada para a educação de adul-
tos, coloca-se também a questão da persistência dos estudantes adultos. Os estu-
dantes adultos enfrentam frequentemente obstáculos importantes à prossecução de 
estudos, o que requer uma análise particular das condições que favorecem a sua 

Perante este contexto, revela-se fundamental estudar, não apenas os fatores que se 
associam à desistência, mas também aqueles que se associam à persistência, perma-

-
tratégias que podem ser implementadas com vista à sua promoção pelas instituições 
de ensino. 

Freitas (2009, in Fiuza e Sarriera, 2013) considera que recentemente os estudos se 
têm focalizado sobre as formas como se pode encorajar os estudantes a persistir no 
seu percurso académico, mais do que no estudo daqueles que desistem desses per-

da Licenciatura em Educação da Universidade Aberta, com vista à análise das carac-

-
dade e sucesso dos seus estudos.

Apresentamos neste texto uma contextualização teórica do estudo, ainda nas suas 
fases iniciais, bem como uma caracterização dos estudantes da Licenciatura em Edu-

-
tizadora.

2. CONCEITOS: ABANDONO, PERMANÊNCIA E PERSISTÊNCIA

-
tude, podendo, por exemplo, incluir ou não os estudantes que se matricularam, mas 
nunca iniciaram as atividades do curso (Almeida, 2008). No caso dos estudantes da 
Universidade Aberta, por inerência, um público adulto, esta questão torna-se ainda 
mais complexa de delimitar em termos administrativos: muitos estudantes, por con-

-
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frequentes os casos em que a desistência não é formalmente comunicada aos servi-

sua distinção daqueles que optam por um percurso descontínuo, mas que virá a ser 
completado. 

Huang, 2004, in Fiuza & Sarriera, 2013). 

Enquanto a permanência corresponde à participação continuada dos estudantes num 
curso, até à sua conclusão, a persistência implica o conjunto de decisões dos alunos 
que conduzem à continuidade da sua participação no curso em análise (Berge & 
Huang, 2004, in Fiuza & Sarriera, 2013). De acordo com Comings (2007), a persistên-
cia inclui duas dimensões a intensidade e a duração, correspondendo a primeira ao 

-

de vista do estudante adulto, que pode atingir os seus objetivos de aprendizagem e 
manter o envolvimento através do estudo autodirigido e regressar a um programa 
de estudos (embora não necessariamente o mesmo que iniciou) após um período de 

que pretende que os estudantes permaneçam num determinado curso. Deste modo, 

-

A persistência termina no momento em que um estudante decide deixar de estudar, 
e pode ter início através de estudo autodirigido, ainda antes da inscrição num pro-
grama de estudos.  

Uma vez que partimos de uma perspetiva institucional, enquanto elemento da coor-
denação da Licenciatura em Educação da Universidade Aberta, assumimos assim o 
conceito de permanência, como a continuidade do envolvimento nas atividades de 
aprendizagem, do início à conclusão do curso, mesmo quando intercalada por pe-
ríodos de envolvimento escasso ou ausente.

3. FATORES QUE CONTRIBUEM PARA A PERMANÊNCIA / PERSISTÊNCIA VS. 
FATORES DE ABANDONO

Relativamente ao abandono de cursos de educação de adultos, um estudo conduzi-

aspetos relacionados com as relações, os objetivos, os professores e colegas e a au-
to-determinação. As relações referem-se ao suporte recebido da parte da família, 
amigos, colegas ou outros grupos e entidades relevantes. Os objetivos prendem-se 
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A dimensão professores e colegas refere-se ao apoio recebido da parte das pessoas 
envolvidas no curso e a dimensão autoderminação refere-se à atitude positiva neces-
sária para o sucesso. 

Quanto às forças negativas, refere exigências da vida, relações e fraca autodetermi-
-

culdades de transporte, problemas de saúde do estudante ou de familiares, falta de 
tempo, cansaço, falta de rendimento, entre outros. Em relação às relações realça a 
falta de apoio por parte de familiares e outras pessoas próximas ou o receio de os 

ou ideias negativas (Idem). 

Com base nestes dois conjuntos de forças, positivas e negativas, propõe um conjun-
to de apoios relevantes: conseguir que o estudante estabeleça objetivos; aumentar 

(Ibidem).

de pertença por parte do estudante em relação à vida académica da instituição – para 
a persistência dos estudantes não tradicionais e adultos, no ensino superior. Este 
conceito inclui aspetos como a utilidade do grau académico, o compromisso com os 

-
promisso com a instituição. Jun (2005) refere também a relevância do mesmo cons-
truto em relação à persistência e sucesso académico dos estudantes do ensino supe-
rior em e-learning.

A literatura sobre o abandono de cursos superiores a distância tem permitido iden-
-

da, no processo de desistência. 

-
cia, indicadas por ordem de importância: (i) Fatores situacionais (circunstâncias de 

saúde, económico ou familiar); (ii) Falta de apoio académico (falta de interação e fee-

-

-
quérito por questionário aos estudantes desistentes de um curso de especialização 
em desporto escolar, realizado a distância no Brasil. 

que completaram cursos em e-learning daqueles que não os completaram: o am-
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curriculares frequentadas no semestre e a experiência prévia com cursos em e-lear-
ning.

relacionadas com o abandono de cursos em modalidade de e-learning: Background 
individual (estilo de aprendizagem, competências prévias, características no momento 

personalização, etc), Integração Social (gestão do tempo, apoio familiar e de amigos, 
-

ração, competências linguísticas, comunidade de aprendizagem, etc.) e Suporte tec-

Podemos resumir estes fatores, nas palavras de Fiuza e Sarriera (2013), como questões 
relacionadas com a tecnologia, fatores pessoais, apoio social, e serviços de apoio ao 
aluno. 

4. METODOLOGIA DO ESTUDO EM DESENVOLVIMENTO

O presente estudo, «Permanência da população adulta no ensino superior na moda-
lidade de e-learning», tem como principais objetivos i) caracterizar os estudantes 
adultos que permanecem em cursos superiores a distância na modalidade de e-lear-

-
to de estratégias conducentes à permanência em cursos dessa natureza. 

Para tal, pretendemos desenvolver um estudo de natureza interpretativa, baseado 
numa metodologia mista, com recurso à análise documental, entrevista, e questioná-

estatística como técnicas de análise de dados. 

Num primeiro momento, que aqui apresentamos, partimos do estudo exploratório a 
partir de dados preexistentes que resultam de um inquérito de satisfação aplicado 
aos estudantes da Licenciatura em Educação da Universidade Aberta, cuja coorde-
nação é composta por três das autoras do texto e será, por esse motivo prático, o 
contexto piloto de investigação e intervenção. Esses dados permitem uma primeira 
caracterização dos estudantes que permanecem nesse curso, levantando perspetivas 
de estudo para o futuro. 

Em momentos subsequentes do estudo pretende-se implementar um questionário e 
realizar entrevistas a estudantes da Licenciatura em Educação da Universidade Aber-
ta, promover um curso destinado a estudantes de primeiro ano que procure desen-
volver as competências necessárias a uma adaptação mais bem sucedida a esta mo-
dalidade de ensino, e avaliar os seus impactos. O estudo deverá ainda ser ampliado, 
quer por um alargamento a outros cursos e ciclos de estudos na Universidade Aber-
ta, em Portugal, quer pelo seu alargamento à Universidade Estadual do Ceará (Brasil), 
o que permitirá contrastar diferentes modelos e experiências de Ensino a Distância 
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5. CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDANTES DA LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO 
DA UNIVERSIDADE ABERTA

Os dados que a seguir apresentamos baseiam-se no mais recente inquérito de satis-
fação aos estudantes da Licenciatura em Educação da Universidade Aberta, cujos 
dados se encontram disponíveis no momento do estudo, e que corresponde ao se-
gundo semestre de 2012/13.

Responderam a esse inquérito 233 estudantes, o que corresponde a uma percenta-
gem de 46,8% do total de estudantes inscritos na licenciatura em Educação, naque-

e os restantes distribuíram-se em grupos de menores dimensões pelas restantes pos-

-

de nível intermédio, a obtenção do grau de licenciado poderá contribuir para a pro-
gressão na carreira, isto é, poderá ser um objetivo relevante (Comings, 2007). 

Destes estudantes, 88% (n= 206) optaram maioritariamente pelo regime de avaliação 
contínua. A maioria dos estudantes em avaliação contínua fez essa opção por valori-

-
borativo (n= 130). Estes dados apontam-nos no sentido da importância da integração 

com os colegas e professores (Comings, 2007). 

-
dizagem (Comings, 2007)

Já as questões relacionadas com a tecnologia (Fiuza & Sariera, 2013), não parecem 
-

ram a plataforma moodle de fácil utilização e 95% estão satisfeitos com a experiência 
de ensino online. O facto de o curso ser antecedido por um módulo de ambientação 
online, um curso que aborda as questões tecnológicas, de comunicação online e de 
funcionamento do ensino a distância, poderá concorrer para esta aparente facilidade 
– 96% consideraram o módulo de ambientação online útil. 

O apoio académico e logístico prestado pela coordenação do curso é também valo-
rizado de forma positiva por 94% dos estudantes, o que poderá concorrer para a 
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Estes dados permitem sustentar o desenvolvimento desta investigação, na medida 
em que evidenciam já alguns indicadores importantes nos percursos de persistência 
dos estudantes da UAb, num modelo de e-learning totalmente assíncrono.

6. REFLEXÕES FINAIS

Considerando, com base nos resultados de Xenos et al (2002), que o número de uni-
dades curriculares concluídas é uma importante variável preditora do abandono, na 
medida em que a maior parte dos casos de abandono acontece com estudantes que 

de estudantes dos 2.º e 3.º anos daquela licenciatura – isto é, daqueles que já reve-
laram ser capazes de persistir e progredir no estudo. Na amostra acima descrita, não 
é possível discriminar os estudantes que se encontram nos anos mais avançados da-
queles que se encontram no início do curso. No entanto, sabemos que, por se tratar 

percurso académico e persistido durante um semestre. Assim, é razoável presumir 
que estas as características que apresentam contribuem para a sua persistência – re-
lativo à vontade com a moodle, adaptação bem-sucedida ao ambiente online. 

um módulo de ambientação online e o apoio permanente oferecido pela coordena-

concorrer para essa permanência. 

-
cadas na permanência dos estudantes da Licenciatura em Educação. Nesse sentido, 
como já referimos, pretendemos apresentar a todos os estudantes da Licenciatura, 
através do espaço da Coordenação daquele curso, a possibilidade de responder a um 
questionário anónimo, incluindo questões relacionadas com a Licenciatura em Educa-
ção e a Universidade Aberta (motivos de seleção, perspetivas após a conclusão da Li-
cenciatura, satisfação), mas também com variáveis do aprendente, baseando-nos na-

cursos superiores em modalidade de e-learning. Esse estudo será ainda complemen-
tado por uma componente qualitativa, cujo objetivo é aprofundar a informação anterior, 

-
vimento e a implementação de um curso destinado aos estudantes de primeiro ano. 
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